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Resumo
Ao retomar a construção do sentido histórico assumido pela Educação 
Popular a partir da década de 1960 na América Latina, em particular no 
Brasil, o presente artigo se propõe a refletir sobre os procedimentos, 
intencionalidades, sentidos e desafios do trabalho da Educação Popu-
lar diante do contexto das últimas décadas, marcadas pela crise estru-
tural do capital e pela fragmentação dos trabalhadores.
Palavras-chave
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Abstract
To resume construction of  the historical sense given by the Popular Education from 
the 1960s in Latin America, particularly Brazil, this article intends to reflect on 
the procedures, intentions, meanings and challenges of  working in front of  Popular 
Education the context of  recent decades, marked by the structural crisis of  capital 
and the fragmentation of  workers.
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São imensos os desafios que hoje se colocam neste início de séc. 
XXI. Problemas de velha ordem combinam-se com novos dilemas a 
partir de recentes configurações em curso. Diante do cenário social de 
crises múltiplas, ou melhor dizendo, do contexto em que os sintomas 
de crise se multiplicam, envolvendo desde o sistema metabólico do 
capital – tanto do ponto de vista estrutural como sua expressão feno-
mênica na esfera da financeirização mundial –, da política partidária e 
das formas tradicionais de representação, das organizações sindicais, 
dos regimes autoritários e da hegemonia estadunidense na política in-
ternacional, bem como a denominada “crise do Estado” que, por sua 
vez, impulsiona e legitima a emergência do chamado “terceiro setor”, 
confundido com o conceito de sociedade civil, até a crise da subjeti-
vidade da própria classe que vive do trabalho e da fragmentação dos 
trabalhadores, inúmeros desafios estão postos a qualquer projeto de 
transformação social. Trata-se da crise da globalização capitalista.
Se mirarmos para as manifestações populares em escala global, no-
taremos que o receituário neoliberal produziu um contexto sociopolí-
tico “que não podia deixar de produzir furacões de ira popular”, como 
aponta Arcary (2004). Contudo, a crise não corresponde à “derrocada” 
ou superação de um processo societal. Ao contrário, consiste no modo 
como se revela uma das etapas de um processo social. 
O debate político/acadêmico tem recorrido ao apelo ideológico 
propositivo de novos paradigmas na teoria social para explicar a rea-
lidade social configurada a partir das últimas décadas, em diferentes 
dimensões. O século XXI se inicia apresentando desafios à ordem 
vigente, do ponto de vista político, econômico, social ou cultural. A 
indagação que cabe é que segue, a saber, qual o sentido da educação 
popular hoje?
O movimento da Educação Popular
Como todo processo, a Educação Popular é um movimento históri-
co. A sistematização da proposta de Educação Popular decorre da con-
juntura política dos anos sessenta na América Latina, marcada, no caso 
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brasileiro, pelo desenvolvimentismo, capitalismo periférico e populismo, 
cujo modelo educacional predominante buscou condicionar a sociedade 
em geral, e os trabalhadores em particular, à manutenção de sua lógica 
e tutela. Conforme reflete Mészáros (2006:263), “nenhuma sociedade 
pode perdurar sem seu sistema próprio de Educação”. Nesse sentido, 
em contraposição aos outros modelos de educação formal e informal, a 
Educação Popular significou a tentativa das classes subalternas de orga-
nizar – “para” e “com” o povo – um movimento emergente e contesta-
dor da realidade social opressora, com vistas ao fortalecimento de laços 
de solidariedade entre os setores populares, da consciência de classe e da 
transformação de suas condições de vida. Nesses termos, a Educação 
Popular surge enquanto movimento, não enquanto instituição.
O trabalho pedagógico junto aos setores populares, nesse contex-
to, visava à emancipação da condição social opressora e autonomia da 
própria organização popular, a partir da organização de seus interesses, 
de sua visão de mundo, de sua própria cultura. Nessa acepção, faz-se 
importante resgatarmos a concepção dialética de cultura que está por 
trás dos chamados movimentos de cultura popular1, dentre eles o CCP, 
os quais foram pioneiros, na América Latina dos anos 60, nos trabalhos 
de Educação Popular. 
O processo da história das relações sociais entre os homens, e des-
tes com a própria natureza, é o campo da cultura. Nas palavras do 
antropólogo Carlos Rodrigues Brandão, trata-se da
particularidade por meio da qual os grupos sociais reproduzem as suas 
condições de vida material, elaboram suas normas de organização da 
vida em sociedade e de conduta dos diferentes sujeitos como códigos 
de regras e princípios e, finalmente, atribuem sentidos e significados às 
suas experiências – traduzindo tudo isso nos seus sistemas de crenças, 
valores, visões do mundo e identidade social, étnica, sexual, profis-
sional etc. (...) A cultura precisa ser capaz de produzir significados, 
provocar sentimentos individuais e coletivos, criar disposições à ação, 
e estabelecer formas peculiares de experiência coletiva da vida e de 
reflexão sobre o seu valor” (Brandão, 1995:85). 
1 “A expressão ‘cultura popular’ surge como denúncia dos conceitos culturais em voga que bus-
cam esconder o seu caráter de classe. (...) Assume a cultura popular um caráter de luta.” (“Cultura 
popular: tentativa de conceituação”. De pé no chão também se aprende a ler, MA60,p. 74 apud. 
BRANDÃO 1995).
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Assim, o campo da educação popular se propõe a desenvolver 
ações culturais emancipatórias através da educação, dirigidas à supera-
ção das condições de opressão e das desigualdades sociais de todas as 
ordens, econômicas, políticas e também simbólicas. 
Na concepção do Cepis, a Educação Popular possui ao menos três 
dimensões: a) a conjuntura econômica (condições materiais), b) a esfe-
ra política (organização e participação do povo) e c) desenvolvimento 
ideológico – subjetivo – da sociedade. 
Nessa conjuntura histórica, a cultura passa a ser vista como esfera 
essencial para politização dos indivíduos. Carlos Rodrigues Brandão 
desenvolveu, nesse contexto, uma oposição estrutural entre cultura do 
povo x cultura popular. O primeiro termo engloba as expressões cul-
turais que não expressam a realidade popular (nesse sentido, não são 
culturas do povo, mas dirigidas para o povo) e sua própria condição. É 
uma cultura reflexa (que espelha dominação) e não de reflexão, mescla 
elementos populares com os valores da ideologia dominante.
Já a cultura popular expressa a experiência pedagógica da própria 
conscientização popular e de sua organização política e cultural en-
quanto classe, autêntica e autônoma. Trata-se de estimular que os sujei-
tos assumam uma postura política, isto é, visa transformar a cultura do 
povo em cultura de classe. 
Parte-se, portanto, da concepção de que o trabalho pedagógico e a 
ação cultural estão a serviço da dominação ou da libertação dos seres 
humanos, não sendo possível situar-se num campo neutro ou como 
alguém que seja altamente competente e atenda a todos os interesses 
sem fazer distinção (Henriques & Torres, 2009:130).
Educação Popular Hoje
Diante do quadro de crises brevemente citado no início do texto, 
faz-se necessário resgatar ou reinventar a Educação Popular no contex-
to atual? Qual é o seu sentido no atual estágio do capitalismo? No bojo 
da explosão do chamado “terceiro setor”, dos trabalhos sociais desen-
volvidos no plano da educação não formal, impulsionados por hete-
rogêneos segmentos da sociedade (e com intencionalidades distintas), 
como entidades religiosas, filantropia empresarial, ONG’s, institutos e 
fundações, partidos e sindicatos; qual o espaço da educação popular?
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Tendo em vista as diferentes intencionalidades que as ações au-
tointituladas por “educação popular” são portadoras, Brandão (1990) 
propõe as seguintes análises concretas das ações sociais educativas:
a) Quais dimensões de transformação visam? 
b) De que modo os grupos populares são agentes participativos 
dos processos?
c) Até onde a educação é considerada como instrumento de for-
mação de grupos para mudança social?
Primeiramente, a despeito do discurso assumido ou do público a 
que se dirige, a Educação Popular contém, na sua essência, uma inten-
cionalidade. Não há educação popular sem a construção de um projeto 
político de classe, transformador. Isso pressupõe a organização cole-
tiva de caráter popular. O adjetivo popular não diz respeito apenas a 
setores humildes da sociedade, mas, fundamentalmente, destaca seu as-
pecto de classe. Versa sobre a construção de relações solidárias, críticas, 
provocadoras com vistas à construção do poder popular. 
Em segundo lugar, a Educação Popular pressupõe transformação 
social, tanto das consciências como da realidade material que nos con-
diciona. Com base em Marx e Engels (2007), não é a consciência que 
cria a realidade, a consciência é produzida dentro e a partir de uma 
realidade histórica concreta, constitui parte dessa realidade. 
Nesse sentido, a leitura de mundo, enquanto instrumento teórico-
-metodológico, deve caminhar para desconstruir as pré-noções e rea-
lizar o desvelamento do mundo e das condições de opressão em que 
os setores populares se inserem, para que, a partir do aprofundamento 
da leitura de mundo individual e dos níveis de percepção da realidade 
imediata, possa-se reconstruir um conhecimento crítico com vistas a 
formas de expressão e atuação libertadora. Parte, portanto, da realida-
de sociocultural de cada educando e da leitura de realidade dos sujeitos 
a partir de sua inserção nessa realidade. Esse processo de colaboração 
coletiva considera o “outro” enquanto sujeito, fundamenta-se no diálo-
go. Ao invés de mistificar a realidade, problematiza-a. A conscientiza-
ção está a serviço da transformação social nos trabalhos de Educação 
Popular e nas lutas sociais.
Faz-se necessário romper o silêncio do corpo, da palavra e da von-
tade, a partir da vivência do grupo. Nesse aspecto, a mística emerge 
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como momento potencializador de imaginação, criatividade e afetivi-
dade (Bogo 2008). Contudo, trata-se também de romper o medo dos 
grupos populares no que se refere à exposição e ao diálogo (cabe lem-
brar o contexto autoritário ao qual o Brasil foi submetido por décadas). 
E o diálogo pressupõe o reconhecimento de conflitos, resistências, ten-
sões e enfrentamentos de realidades distintas, e não o consenso. O 
desafio e a problematização devem permear a realização dos trabalhos 
de Educação Popular.
Por fim, embora fundamental, Educação Popular envolve compro-
misso com a construção de outro modelo societal: solidário, fraterno e 
justo. Uma proposta de repensar a sociedade deve passar pelo questio-
namento também de suas relações sociais. Trata-se da construção so-
cialista de acordo com as circunstâncias históricas que vão se forman-
do, com vistas a superar a ordem do capital. Parte do pressuposto de 
que o conhecimento popular é “saber-feito” com base na experiência 
vivida do povo, consistindo em acúmulo teórico-histórico da prática 
social, ainda que fragmentado, espelhando a ideologia dominante e, 
muitas vezes, submerso nas práticas de opressão. Dessa forma, não 
existem conteúdos prontos e previamente fixados a serem trabalhados 
com o povo. A ideia de temas geradores2, sistematizada por Paulo Frei-
re, é condição fundamental para realização desse processo. 
Por isso mesmo, mais do que um programa com metas prefixadas, 
métodos de comprovada eficiência, sistemas importados de avaliação e 
relatórios notáveis de fim de período, a educação popular aspira a ser, 
da parte dos educadores comprometidos, uma presença militante (...). 
Da parte dos agentes populares, ela aspira a ser uma antecipação de sua 
possibilidade de criar, agora, uma forma orgânica de educação do povo 
(Brandão &Assumpção, 2009:44-45).
Paulo Freire3, em 1968, abre sua obra fundamental, Pedagogia do 
Oprimido, conforme segue: “Aos esfarrapados do mundo e aos que 
2 Investigação temática e temas geradores: procedimento de identificação e levantamento dos 
temas existenciais significativos da realidade vivida pelos sujeitos, por meio dos quais é possí-
vel relacionar esses fragmentos da realidade imediata com totalidades mais abrangentes, isto 
é, estabelecer nexos com elementos estruturais que produzem essas partes e as condicionam. 
Compreende o agir e o pensar, permeando as ações subjetivamente significativas da realidade, 
com vistas à leitura crítica da realidade.
3 Em trabalhos anteriores, procuramos apresentar a atualidade do pensamento freiriano nos tra-
balhos de Educação Popular, ver: Torres, M.M; Junior Pacheco (2009) e Torres, M.M; Henriques, 
L. (2009).
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neles se descobrem e, assim descobrindo-se, com eles sofrem, mas, 
sobretudo, com eles lutam” (Freire 1987). 
Essa dedicatória tem a vantagem de anunciar que a Educação Po-
pular, concepção teórico-metodológica que perpassa toda Pedagogia do 
Oprimido, parte e se dirige àqueles historicamente oprimidos (política, 
social, econômica e culturalmente), o que não invalida a importância de 
contribuição de outros setores da sociedade, como é o caso dos educado-
res populares, que em boa média são provenientes das “classes médias”. 
O elemento popular implica a opção por um dos polos da luta de classes.
A educação popular envolve procedimentos metodológicos que 
auxiliam no exame crítico da realidade, a partir da leitura de mundo 
individual, perpassando pela troca de conhecimento, pelo conflito e 
enfrentamento, no compromisso com a solução dos desafios coletivos. 
A organização do povo é como o conhecimento: caminha lento, feito 
lagarta e que, para o voo, é preciso tanto o casulo como a asa (menção 
ao poema Aula de voo, de Iasi, 2000). Ou, parafraseando Marx, é como 
a velha toupeira cavando seu buraco. Trata-se de um processo coletivo 
e permanentemente em construção (o que pressupõe a desconstrução 
dos pressupostos da “educação bancária” e demais concepções do-
minantes ou que se propõem “alternativas”, mas que não superam a 
condição de opressão). 
Dimensões dos desafios atuais
Um dos limites centrais dos trabalhos de educação popular, que se 
revela ainda mais gritante na atualidade, diz respeito à dificuldade de 
converter (conjuntamente com o povo), no plano da consciência, os 
problemas imediatos e pontuais das classes populares – o modo como 
se veem no mundo e como se representam – em problemas mais am-
plos e estruturais que os condicionam. Compreender que o problema 
da falta de pavimentação/saneamento da rua de sua casa não se resol-
verá com ação benevolente de um vereador (ainda que o faça), que o 
fato de ser analfabeto ou estar desempregado não é culpa sua (falta de 
esforço individual) nem determinação religiosa, que a organização da 
sociedade não é natural.
Qual o sentido da Educação Popular enquanto educação de classe 
na realidade contemporânea? Vivenciamos um contexto da explosão 
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de inúmeras caracterizações da realidade atual, que revelam imprecisão 
semântica e conteúdo ideológico para explicá-la: sociedade “pós-indus-
trial”, sociedade da informação, “aldeia global, “revolução tecnológica”, 
“colonização do mundo da vida”, “fim do trabalho”, “fim da sociedade 
salarial”, “nova economia”, “era da informação”, “pós-modernidade” etc.
Contrariamente às teses que advogam o fim da centralidade do 
trabalho, é preciso entender a nova morfologia do trabalho e as novas 
modalidades do capital no atual contexto de expansão do capitalismo 
contemporâneo. As dimensões da precarização estrutural do traba-
lho, de acordo com Antunes (2000), inserem-se num contexto em que 
emergem diferentes formas de trabalho (como o subcontratado, tercei-
rizado, parcial e informal). A classe trabalhadora nesse sentido é mais 
heterogênea, fragmentada, complexa e diversificada, cuja forma de 
ser revela um traço marcante tendencialmente voltado à precarização 
numa perspectiva estrutural – portanto, em escala global. Ao contrário 
do que supõem as teorias dominantes, desenvolvidas por acadêmicos 
da ordem, as quais pressupõe precipitadamente a redução do proleta-
riado, a força potencial da obra de Marx revela-se fundamental para 
compreensão do mundo do trabalho contemporâneo.
O que se observa, enquanto movimento tendencial das últimas dé-
cadas, é a crescente redução do operariado fabril fordista – o que não 
significa sua eliminação, mas nova configuração advinda dos processos 
de desconcentração e desespacialização – a partir de sua transferência 
para o “terceiro mundo”, ou seja, ocorre um aumento do proletariado 
industrial precarizado (instável) em todo o mundo. Trata-se dos des-
dobramentos da crise do Welfare State e da emergência da reestrutu-
ração produtiva no contexto neoliberal. Nesse mesmo cenário surge 
a ampliação do proletariado de serviços (traço constitutivo do capita-
lismo moderno) – lógica fabril operando no setor de serviços. Dentro 
dessa configuração, há crescente feminização (inserção de um enorme 
contingente feminino) no mundo do trabalho em todas as economias 
capitalistas. Somado a isso, observa-se um novo recorte geracional a 
partir dos anos 1980/90 marcado pela flexibilização (em contraste com 
o paradigma do trabalho taylorista-fordista), acrescido de crescente in-
clusão de crianças e trabalho imigrante (precarizado).
Em meio a essa nova morfologia do trabalho é preciso acrescentar 
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as realidades particulares das formações sócio-históricas e culturais lo-
cais que assumem certas especificidades.
O processo de flexibilização e desregulamentação, bem como as 
especificidades que assumem nos diferentes contextos culturais, possui 
dimensões desafiadoras para a Educação Popular. Como a educação 
popular pode servir de instrumento de conscientização, organização 
e luta de classe diante de um cenário tão fragmentado e heterogêneo, 
em que um trabalhador bem remunerado e com acesso a recursos sim-
bólicos privilegiados não se reconhece enquanto classe (do ponto de 
vista da consciência)? Como dizer ao “trabalhador de colarinho”, que 
assume o discurso ideológico de ser “colaborador” da empresa, que 
constitui parcela significativa da classe que vive do trabalho e que está 
submetido à lógica de extração da mais-valia? 
Os desafios se complexificam quando assumem particularidades 
locais. Remeto aos pescadores, trabalhadores ribeirinhos, indígenas, 
agricultores (e não proprietários do agronegócio), ou ainda os menos 
“penosos” e qualificados, trabalho virtual ou “informacional” – que 
Braga e Antunes (2009) denominam por cybertariado –, bem como os 
desempregados, os informais, os que trabalham em tempo parcial (part 
time), prestadores de serviço, autônomos, subempregados e demais 
componentes dos setores populares ou do proletariado contemporâ-
neo – todos submetidos a novas formas de intensificação do trabalho 
a partir da lógica do sistema metabólico do capital. As novas e velhas 
formas de intensificação do trabalho sugerem implicações na subje-
tividade dos trabalhadores. Esse processo ajuda a revelar, inclusive, a 
desmobilização política e distanciamento da perspectiva de consciência 
de classe, cada vez mais presente no contexto das reformas neoliberais 
e da contrarrevolução burguesa em curso. Trata-se de uma expressão 
alienada das relações sociais, a partir da construção hegemônica das 
frações de classe burguesas. 
A partir do diagnóstico traçado, a Educação Popular, na atual con-
juntura neoliberal, deve se expressar em novas formas (atualizadas) de 
trabalho com os setores populares. Os trabalhos pedagógicos devem 
conduzir, junto ao povo, numa perspectiva em que a transitoriedade da 
consciência caminhe do indivíduo ao grupo, num primeiro momento, 
e do grupo à classe, no sentido de um movimento que corresponda à 
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totalização dialética. Mauro Iasi (2006) denomina esse movimento de 
processo de mediação particular e genérico da consciência de classe. 
Nesse sentido, 
a classe trabalhadora não existe como abstração sociológica (...). Nada 
tem existência fora de seu processo de mediação, ou seja, nada adqui-
re sua concretude fora do múltiplo processo de suas determinações. 
(...) O ser da classe e, portanto, sua consciência, está no movimento 
que leva destas trajetórias particulares até conformações coletivas, de 
modo que estas são constituídas pela multiplicidade de ações particu-
lares ao mesmo tempo que as ações particulares são constituídas por 
cada patamar coletivo objetivado (Iasi, 2006: 74-5).
A Educação Popular parte da compreensão da consciência en-
quanto processo (o que pressupõe desenvolvimento e transformação). 
Novas formas de consciência se formam, rompendo estágios prece-
dentes que se superam – o que não supõe evolucionismo. Níveis de 
percepção e compreensão do seu estar no mundo são desenvolvidos 
pelos sujeitos a partir de suas experiências. Isso implica assumir que 
cada sujeito particular vive seu próprio processo de formação da cons-
ciência subjetivamente. 
Mauro Iasi aborda o desenvolvimento de diferentes formas da 
consciência. A primeira forma de consciência, segundo o autor, parte 
da ideia de Gramsci segundo o qual todo indivíduo é portador de uma 
representação mental de sua vida, a partir de sua inserção imediata 
com o mundo. Dessa relação entre subjetividade e realidade objetiva 
imediata cria-se a percepção mental da realidade. Ocorre que muitas 
vezes “as relações vividas perdem seu caráter histórico e cultural para 
se tornarem naturais, levando à percepção de que ‘sempre foi assim 
e sempre será’” (Iasi, 2007: 18), internalizando-se como valores e pa-
drões de comportamento. Tal aspecto é o primeiro passo fundamental 
no trabalho da Educação Popular, a saber, desnaturalizar as relações 
sociais cujas representações foram subjetivamente internalizadas como 
natural. Em outras palavras, o oprimido deve assumir a percepção de 
que sua condição de opressão não é sua culpa individual. Portanto, é na 
relação com o “outro” que esse processo se desenvolve. Como sugere 
Paulo Freire, as pessoas se educam em comunhão. 
Na vivência de novas relações, outros significados são construídos 
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subjetivamente, gerando-se novos valores, juízos e comportamentos. 
Porém, tal desenvolvimento não se funda sem contradições e tensões 
subjetivas. Ao desvelar a realidade opressora, ao analisar criticamente 
sua condição de opressão, o indivíduo se conflita com essa transito-
riedade da consciência. Uma das formas de expressão imediata disso 
corresponde à revolta. É o que Paulo Freire diz que quando o oprimi-
do descobre sua relação de opressão, esta se revela ainda mais inten-
sa. Trata-se de um primeiro passo fundamental para sua superação: a 
consciência da opressão. A segunda forma de consciência tratada por 
Iasi diz respeito à “consciência em si”. O grupo, e não a atitude soli-
tária, revela-se como um mecanismo de identificação, na medida em 
que o indivíduo encontre naquele uma experiência comum de opressão 
– trata-se de um salto qualitativo. Assim, o grupo é importante para a 
compreensão desse processo, aonde se desenvolvem conscientemente 
as estratégias de ação e encaminhamentos, a partir da construção dos 
vínculos e identidade do grupo, o qual, por sua vez, possui clareza 
de seus objetivos e também quais lhes são opostos e antagônicos. Ou 
seja, são necessários movimentos de afirmação e negação. A expressão 
de uma reivindicação imediata, na vivência de luta coletiva, é o espa-
ço aonde se fortalece a consciência individual rumo ao grupo. Dessa 
forma, o indivíduo, ao se assumir enquanto tal, afirma a existência do 
próprio grupo. Passo fundamental para a construção da consciência de 
classe (a partir do indivíduo – ao grupo). Contudo, cabe esclarecer, o 
processo da consciência não é linear.
Ao assumir sua condição social, dentro das determinações so-
ciais, o indivíduo compreende seu estar no mundo e seu grupo en-
quanto sujeito coletivo potencialmente transformador, no caso da 
classe, revolucionário. 
Como transcender a reivindicação imediata (que visa satisfação de 
interesses pessoais imediatos) em uma luta social e coletiva? Trata-se 
de um desafio da Educação Popular. É disso que se trata. A transfor-
mação provocada a partir da Educação Popular deve ser da sociedade, 
e não da demanda individual. Não basta a negação de um aspecto da 
realidade para a “consciência em si”. 
A percepção da consciência realiza-se num nível individual, ao pas-
so que sua transformação é social. Por isso a alienação (Entfrendung), 
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enquanto estranhamento, não é um caráter psicológico, mas social. O 
oprimido deve ter clareza e esperança de que a sociedade deve ser trans-
formada. Apesar disso, uma contradição em que se encontra é o fato do 
oprimido não possuir as condições materiais para a transformação de 
sua situação de opressão. Daí os diferentes caminhos a trilhar, conforme 
aponta Iasi: buscar mediações políticas rumo às “condições subjetivas” 
ou se deparar com a depressão e sentimento de impotência (acrescento 
aqui, ou se resignar à ordem). Eis o principal desafio do militante.
Ao transcender o grupo, o indivíduo potencializa ações transfor-
madoras de sua realidade social. Para tanto, a Educação Popular não 
pode negligenciar as subjetividades envolvidas no processo pedagó-
gico. É no coletivo que o indivíduo se nega e se afirma. Paulo Freire 
desenvolveu condições fundamentais para o diálogo autêntico e o pro-
nunciamento no mundo por parte do oprimido: a) relação amorosa 
com o mundo e os homens (vínculos solidários e carregado de aspetos 
afetivos); b) humildade (“como posso dialogar, se alieno a ignorância, 
isto é, se a vejo sempre no outro, nunca em mim?”); c) fé nos homens e 
crença esperançosa de que a transformação é possível; d) pensar crítico 
e compromisso com a causa do oprimido.
Tarefa que requer conscientização, mobilização coletiva (e forma-
ção de quadros), formação permanente, ação política e análise crítica 
sobre a própria prática. A Educação Popular deve se atualizar para 
enfrentar novos desafios e lidar com os diferentes sujeitos (trabalha-
dores, estudantes, desempregados, movimentos sociais etc), várias 
identidades (de gênero, geração, etnia, cultura, subjetividade), as quais 
correspondem a particularidades da totalidade social, não são autô-
nomas e desconectadas do conflito de classes. A identidade em torno 
da militância a partir de novas necessidades históricas igualmente não 
pode ser negligenciada, principalmente no que se refere à juventude. 
As lutas sociais populares devem constituir uma unidade contra o ca-
pital. Trata-se da construção da unidade política por meio de uma ação 
conscientizadora, mas que requer a práxis. Lembrando Gramsci, he-
gemonia é construção histórica, neste caso, a partir do consentimento 
ativo reflexivo e autônomo, com vistas à construção de uma sociedade 
autorregulada por seus produtores livremente associados, como, em 
outras circunstâncias históricas, já atentava para essa necessidade Marx. 
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